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    “Este livro é dedicado a todos os estudantes com Altas Habilidades em Liderança reconhecidos pelos educadores brasileiros e, aqueles que virão a ser.”


  




  

    PREFÁCIO




    A Liderança é uma das seis áreas das Altas Habilidades.




    Em 2018, demos início ao Projeto de Pesquisa “Altas Habilidades em Liderança: identificação e suplementação para o Ensino Fundamental I”, com o propósito de indicar estudantes com características de Liderança e oferecer uma proposta de Enriquecimento Curricular para sua potencialização em uma escola pública municipal de uma cidade de médio porte do interior paulista. O interesse pelo projeto com esse tema surgiu por duas razões: o social - contribuir para desenvolvimento de líderes e o acadêmico - aumentar a produção sobre o tema, tendo em vista os poucos estudos existentes.




    A primeira autora é mestre em Educação Especial pelo Programa de Pós-Graduação em Educação Especial (PPGEEs), UFSCar, especialista em deficiência intelectual e surdez, atuando em sala de recursos no município locus da pesquisa. Suas observações ao longo dos anos na escola constataram crianças muito pequenas com indícios de Liderança.




    Ao iniciar o Mestrado propôs o tema de pesquisa, o qual se tornou um desafio, sobretudo pelo desconhecimento das Altas Habilidades pelos professores da escola e o olhar deles sobre as potencialidades acadêmicas dos alunos, deixando à margem outras áreas importantes.




    A Liderança é um tema desafiador, porque o mundo tem desafios a serem solucionados que necessitarão de competências baseadas em alguns princípios como equilíbrio, sensibilidade às necessidades alheias, princípios morais, acolhimento ao novo e respeito ao próximo. Esses valores, entre outros, constituirão os grandes líderes e poderão auxiliar na resolução dos problemas emergentes. Por essas razões, devemos cultivar os recursos humanos e as crianças lapidadas como diamantes, sendo que a Educação é uma das lapidadoras.




    A Educação tem como uma de suas funções transmitir o conhecimento produzido pela humanidade, e é imprescindível que o currículo contribua com essa função. Preza-se por estímulos de ensino e aprendizagem de conteúdos de disciplinas, ademais, a Liderança poderia ser desenvolvida por meio de uma proposta interdisciplinar. Os potenciais em Liderança muitas vezes ficam camuflados nos comportamentos dos estudantes, vistas pelos educadores como comportamento aversivo e opositor.




    A importância do olhar para a Liderança incide, enquanto autoras e pesquisadoras, à reflexão de que a escola precisa valorizar essa área nos estudantes, desde a educação infantil. Sendo assim, esta obra retrata a possibilidade de identificar e promover atendimento em sala de recursos multifuncionais na área das Altas Habilidades em Liderança.




    Este livro foi organizado para que educadores possam apropriar-se do conhecimento desenvolvido, por meio da pesquisa e da prática, ao propor ações de identificação e enriquecimento para alunos do Ensino Fundamental I, com indicadores de Altas Habilidades em Liderança.




    Desse modo, a obra foi dividida em cinco partes, quais sejam: 1. “Liderança: conceitos e estudos”, que aborda os conceitos envolvendo a Liderança, bem como alguns estudos; 2. “Por que desenvolver Liderança desde cedo?” reflete sobre a importância em desenvolver a Liderança desde os anos iniciais da Educação; 3. “Altas Habilidades e Liderança” busca apresentar a relação de Altas Habilidades e a área da Liderança; 4. “Identificação de Altas Habilidades em Liderança em estudantes do Ensino Fundamental I” aborda o processo de identificação com crianças de uma escola pública do interior paulista; e 5. “O que fazer após a identificação?” explana como foram os caminhos para implementar um plano de Enriquecimento do Tipo I e II nas crianças indicadas no procedimento de identificação.




    Sendo assim, transformamos a pesquisa em livro, para que chegue aos educadores desejosos de transformar a Educação.




    Clairen Angélica Santiago de Oliveira – clairenangelicasantiago@gmail.com




    Rosemeire de Araújo Rangni – rose.rangni@ufscar.br




    Grupo de Pesquisa para o Desenvolvimento do Potencial Humano – GRUPOH, UFSCar.




    São Carlos/2022


  




  

    1. LIDERANÇA: CONCEITOS E ESTUDOS




    Os documentos orientadores da série Saberes e Práticas da Inclusão – Desenvolvendo Competências para o Atendimento às Necessidades Educacionais de Alunos – Altas Habilidades/Superdotação, publicação da Seesp/MEC1, discorrem a Liderança como Tipo Social, entre as áreas que pertencem a AH/SD, “[...]caracteriza-se por demonstrar sensibilidade interpessoal, atitude cooperativa, sociabilidade expressiva, habilidade de trato com as pessoas diversas e grupos para estabelecer relações sociais[...]”.




    Pfeiffer2 aponta que mais de 10.000 livros e artigos foram escritos sobre Liderança nos idiomas inglês, português e outras línguas. Esse autor afirma que se sabe muito sobre líderes, especialmente quando relacionados com organizações, governos e militares, entretanto, educadores e psicólogos sabem pouco sobre precursores iniciais de Liderança, como se desenvolvem na juventude e sua relação com a inteligência.




    A capacidade socioemocional, de acordo com Guenther3, compreende a facilidade para lidar com sentimentos importantes na relação grupal e pluralística, gerenciar o convívio com os outros com segurança e estabilidade e buscar caminhos para a experiência de vida em comum, satisfatória e aperfeiçoada. Neste domínio4, acrescenta a citada autora, são agrupados dois indicadores, de um lado a Liderança, como energia pessoal e gestão de relações coletivas, e do outro as relações humanas, como convivência, empatia, boa interação pessoal, além de inteligência emocional. Ela esclarece, ainda, que “é um domínio pouco estudado como área de dotação5, mas com muitos exemplos conhecidos na vida e na história: na Liderança pode-se transitar tanto de Gandhi a Hitler, John Kennedy ou Juscelino Kubitschek”6.




    Guenther assinala que na escola é possível observar dotação no domínio socioafetivo por duas vertentes: Liderança (domínio social) e convivência (capacidade afetiva).




    O quadro 1 apresenta a descrição da autora referente ao domínio socioafetivo.




    Quadro 1 – Domínio socioafetivo: Liderança e convivência.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            LIDERANÇA


          



          	

            CONVIVÊNCIA


          

        




        

          	

            É sinalizada quando a criança mostra bom senso de grupo e sintonia com situações grupais, nas tarefas, no recreio, na entrada e saída das aulas; reconhece e aponta objetivos para o grupo, interpretando corretamente as situações grupais; acima de tudo é capaz de irradiar energia própria, inspirar e receber confiança do grupo; Liderança efetiva é baseada em profundo senso de justiça e probidade na vida em comum.


          



          	

            Envolve gosto por cooperação e assistência mútua, solidariedade e sensibilidade às necessidades dos outros; essas crianças aceitam bem os outros e recebem aceitação e respeito; são bons amigos e têm muitos amigos; demonstram companheirismo, consideração, interesse em ouvir as pessoas. Tais qualidades levam o professor a julgar que a criança tem “mais maturidade” que as outras, mas é preciso evitar que crianças mais velhas e experientes sejam consideradas dotadas somente por terem mais maturidade geral.


          

        


      

    




    Fonte: Elaboração própria, extraído de Guenther7.




    São sinais de capacidade socioafetiva observáveis na escola, segundo Guenther8:




    • Gosto em participar de atividades extracurriculares, interesse em organizar passeios, festas, excursões, teatros, feiras, concursos, exposições, mesmo quando não é figura central;




    • Presença participativa em tudo que acontece, como palestras, reuniões, competições esportivas, visitas, campanhas e movimentos em que a escola se envolve;




    • Sensibilidade e bondade para com os colegas, é atenta às necessidades dos outros, empresta o seu material, procura ajuda para quem precisa;




    • Preocupação com o bem-estar dos outros, por exemplo, com quem saiu da sala, quem precisa de ajuda nas tarefas, quem não veio às aulas; dá notícia de quem está doente, faz companhia a colegas novos ou que ficam à parte na turma;




    • Simpatia, amizade, boas relações com colegas e professores, os outros gostam dela, querem sentar perto, convidam para festas, querem participar do seu grupo;




    • Liderança, persuasão, percebe os desejos do grupo em que participa, tem boas ideias que geralmente são aceitas;




    • Capacidade de passar energia e motivação para o grupo, de contagiar e atrair os outros para suas ideias e planos;




    • Segurança e autoconfiança dentro do grupo, confia, respeita os outros, é aceita e respeitada por colegas de outros grupos.




    Ainda, na década de 1980 o psicólogo norte americano Howard Gardner divulgou a Teoria das Inteligências Múltiplas com sete inteligências e mais tarde acrescentou a oitava, que são: Lógico-matemática; Linguística; Espacial-visual; Físico-cenestésica; Interpessoal, Intrapessoal, Musical e Naturalística. A Inteligência Interpessoal está atrelada à Liderança. Gardner9 apresenta tal inteligência como característica de voltar-se para fora, para outros indivíduos com a capacidade de observar e fazer distinções entre outras pessoas, os humores, temperamentos, intenções e motivações.




    Sisk10 ao referenciar Raos-Ford e Gardner discorre sobre Liderança e assinala as características intelectuais, interpessoais, senso de justiça e inteligência precoce como a capacidade de compreender os outros indivíduos. Também, a preocupação moral caracteriza-se de forma produtiva nas ações e motivações do líder.




    O Quadro 2 ilustra as características de inteligência e personalidade do líder:




    Quadro 2 – Características de inteligência e personalidade do líder.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Característica de Inteligência


          



          	

            Característica de Personalidade


          

        




        

          	

            Prática de raciocínio excepcional


          



          	

            Paixão pela aprendizagem


          

        




        

          	

            Curiosidade intelectual


          



          	

            Poder de concentração


          

        




        

          	

            Aprendizagem rápida


          



          	

            Pensamento analítico


          

        




        

          	

            Facilidade na abstração


          



          	

            Pensamento divergente/criatividade


          

        




        

          	

            Processos de pensamentos complexos


          



          	

            Senso agudo de justiça


          

        




        

          	

            Imaginação vívida


          



          	

            Capacidade de Reflexão


          

        




        

          	

            Preocupações morais


          



          	

            Intensidade


          

        




        

          	

            Esclarecimento


          



          	

            Perseverança


          

        




        

          	

            Necessidade de compreensão


          



          	

            Autoconsciência aguda


          

        




        

          	

            Necessidade de estimulação mental


          



          	

            Não conformidade


          

        




        

          	

            Perfeccionismo


          



          	

            Questionamento de regras


          

        




        

          	

            Necessidade de precisão/lógica


          



          	

            Tendência à introversão


          

        




        

          	

            Excelente senso de humor


          



          	

        




        

          	

            Sensibilidade/empatia


          



          	

        


      

    




    Fonte: Elaboração própria. Adaptado de Sisk11.




    Desse modo, infere-se que a Liderança é característica de pessoas com visão de futuro, com personalidade de inconformidade e perfeccionismo. Os líderes são questionadores de regras, são apaixonados pela aprendizagem, são influenciadores, palestrantes, levando aos seus seguidores o coração, além das suas mentes.




    Sisk12 cita algumas representações que definem a Liderança, baseada em Baldwin:




    • O presidente dos Estados Unidos (1945 a 1953) Harry Truman disse que um líder é um homem que tem a habilidade de fazer com que as pessoas façam o que não querem ou gostem;




    • O oficial militar britânico Montegomery (atuou na 2ª Guerra Mundial) afirmou que a Liderança é a capacidade e a vontade de unir homens e mulheres para um propósito comum e caráter que implica confiança;




    • O americano Vince Lombard, primeiro treinador campeão do Super Bowl, definiu a Liderança como “entrar” nos jogadores e motivá-los;




    • Al Neuharth, fundador do USA Today, disse que os líderes criam uma visão do futuro em outras pessoas para torná-la uma realidade.




    Gardner13 afirma que o líder é um indivíduo (ou raramente, um conjunto de indivíduos) que influencia, de maneira relevante, os sentimentos ou os comportamentos de um número expressivo de pessoas. Acrescenta, sobretudo, que ao se pensar em líderes, é provável a visualização de eminentes políticos ou militares de uma época, como: Alexandre – o Grande, Napoleão Bonaparte, Abraão Lincoln, Stalin, Roosevelt e Churchill, mas há grandes líderes como o físico Albert Einstein, que preferia refletir sozinho sobre suas teorias em laboratórios ou com poucos amigos.




    Churchill e Einstein são dois extremos de perfis que denotam a capacidade de influenciar outras pessoas, revela Gardner14. Churchill exerceu sua habilidade de maneira direta, por meio das histórias que transmitiu a vários públicos e Einstein exerceu sua influência de maneira indireta, por meio das ideias que desenvolveu, constituindo suas teorias. O referido autor acrescenta que alguns dos líderes em potenciais que estudou, se caracterizavam pela popularidade. Eles eram procurados pelos colegas desde a infância, outros já se caracterizavam pela solidão, pelo isolamento, eram antissociais, quando não, eram criminosos. Churchill passava boa parte do tempo sozinho, Mussolini foi expulso duas vezes da escola por agredir os colegas, Freud era fascinado por questões de poder e estratégia precocemente e Einstein não se interessava pelo mundo dos outros cidadãos.




    A comunicação é palavra-chave no universo da Liderança, e o mesmo autor agrega os símbolos a partir da comunicação, exemplo desta concepção está na figura de Gandhi, que por meio dos símbolos mais elegantes e simples enfrentava os inimigos. Esse mesmo autor afirma que os líderes se tornam eficazes por histórias que relatam, pela comunicação específica de cada habilidade: na Arte, na Música, na Literatura, na Política, na Ciência, personificando suas histórias.




    A evolução da civilização pode ser refletida pelas ações das pessoas na história e na sociedade, em todas as áreas do desenvolvimento humano, reflexão que permite voltar à linha do tempo muito antes de cristo, segundo Renzulli15




    No que diz respeito à literatura na área de Liderança, são encontrados obras e estudos especialmente no campo do empreendedorismo, tais quais: Cortella e Mussak; Couvey; Goleman; Covey et al; Cortella; Goleman, Boyatzis e Mckee16; entre outros. Para Cortella17, liderar é ser capaz de inspirar pessoas, ideias, projetos, situações e ser capaz de animar, palavra que vem do latim anima, que significa “alma”. A oposição de inspiração é expiração, portanto, quando uma pessoa caracterizada líder não é capaz de inspirar, mas sim expirar, tirar a animação, a vitalidade, o autor afirma que essa pessoa não pode ser considerada líder, e sim chefe, que por sua característica é alguém que consegue apenas expirar, desanimar, tirar a vitalidade. Ele acrescenta que o líder não nasce pronto, se forma, e liderança não tem a ver com idade e sim com experiência.




    Daniel Goleman18, pesquisador da inteligência emocional ou quociente emocional (QE) questiona se, para a Liderança é mais importante o QI ou o QE. O autor responde que não há dúvida de que o QI é a melhor forma de encaminhar as pessoas para as carreiras que lhes adequam mais. É preciso um QI com desvio de padrão para lidar com a complexidade cognitiva de determinadas profissões. No entanto, quando essas pessoas gabaritadas intelectualmente exercem funções de Liderança pode haver um “efeito piso” (grifo do autor): a provisão do sucesso decai gradualmente, pois o que contará para a proficiência será a produtividade, a coletividade, o destaque entre os membros da equipe, por essa ótica, o QE passa a ter mais importância.




    Já a liderança na perspectiva do contexto escolar, Covey et al.19 resenha que há duas maneiras de ser um líder: líder de si mesmo conduz a própria vida, confia em si e é responsável pelas próprias escolhas, suas atitudes e seu destino, pensa com foco no futuro, tem planos e objetivos claros, além da disciplina para alcançá-los. O líder dos outros se configura em inúmeras formas de ser líder dos outros, tais quais: compartilhar conhecimentos e talentos de maneira que amplie a forma de pensar e o talento dos outros (Liderança pelo talento/pensamento); inspira outras pessoas para que enxerguem seu potencial e se comportem à altura, inspirando a elas como exemplo em (Liderança e inspiração); dirigir um grupo, grande ou pequeno, para a concretização de uma meta significativa (Liderança organizacional/de equipe). Para esse autor20 as definições de Liderança, a que diz respeito a liderar outras pessoas, tem um peso maior, sendo sua preferida: “Liderança é comunicar o valor e o potencial de uma pessoa com tanta clareza que ela se sinta inspirada a enxergá-los em si mesma”.




    O Líder em Mim é um programa de Liderança escolar inspirado na obra “Os 7 Hábitos de Pessoas Altamente Eficazes”, de Stephen R. Covey, tendo seu início nos Estados Unidos em uma escola pública da Carolina do Norte no ano de 1998. Atualmente o programa percorre mundo afora e no Brasil estima-se 400 escolas participantes. O conceito fundamental do programa é que todos os estudantes têm potenciais e, portanto, oferecem contribuições na Liderança. O objetivo central é desenvolver o indivíduo como um todo: mente, corpo, coração e espírito, sem limitar a grupos específicos de estudantes, portanto, uma proposta equitativa, democrática.




    Nessa perspectiva, o potencial de Liderança e habilidade como uma manifestação de Altas Habilidades é reconhecido universalmente nas definições da área, porém o desenvolvimento de Liderança nas escolas tem sido negligenciado. Para Cawood21, não somente os estudantes psicossocialmente e academicamente capazes devem ser identificados e atendidos, mas todos devem ter a oportunidade de desenvolver o potencial. O citado autor postula que a Liderança é retratada como sendo tanto uma ciência quanto uma arte. A Liderança como ciência implica que existe conhecimento sobre Liderança em geral, bem como em áreas específicas. A Liderança como arte é caracterizada por três componentes comuns a todas as artes: superdotação, entusiasmo (inspiração) e técnica. Assinala22 também, que o aspecto relacionado ao conhecimento pode ser aprendido e as habilidades ou técnicas definíveis da Liderança, como arte, podem ser dominadas e, ter em mente que a Liderança inclui componentes de Altas Habilidades e entusiasmo e podem ser adquiridos e aprendidos com dificuldade. A declaração popular de que “líderes nascem e não são feitos» pode ser verdade. Em outras palavras, nem todo homem na rua está destinado a ser um verdadeiro líder, apesar de toda a escolaridade ou preparação.
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